Deixou o cais, partiu 
nau insensata 
fechou olhos e negou ver 
não se apresenta onde chega 
só representa 
de olhos fechados 
sabe caminhar na podridão das ruas 
não se fere por não ter mais medo 
e se sangrar 
vai semear sonho e paixão 


segue intempestivo 
ininterrupto, maldito em si mesmo 
sagrado para os mortais 
intacto de cardio e alma 


falta rimar espírito 
por isso fechou olhos 
por isso negou ouvidos 
e só quer caminhar 
só quer a inconsciência insone 
a multifacetada cara da cidade 
que o habita 


Venceu a si mesmo e se quer esquecido 

ninguém esquece a própria voz 
impossível não saber desta cegueira 
burlando a calamidade 
de estar no mesmo momento a teu lado
e te virar o rosto ainda que rangendo dentes


Baixa teu véu que te sei cansado! 
Também eu venho embriagado 
quebrado, traído, também eu. 

Guarda teus tesouros 
Fecha tuas portas 

mesmo sabendo 
que a vontade de ti 
percorre ainda os salões imundos 

E que tua presença breve será requerida!


